
Correio Braziliense  •  Brasília, segunda-feira, 29 de dezembro de 2025 • Política • 3

PODER

A resiliência da democracia 
Sistema no Brasil mantém sua resistência, mesmo em meio à permanente fricção entre Executivo, Legislativo e Judiciário

S
em grandes ilusões, o Brasil 
irá às urnas em 2026, prova-
velmente polarizado entre 
o presidente Luiz Inácio Lu-

la da Silva, com sua “economia do 
afeto”, como diria o historiador Al-
berto Aggio (A Construção da De-
mocracia no Brasil 1985-2025, edi-
tora Annablume e Fundação As-
trojildo Pereira-FAP), e o candida-
to apoiado pelo ex-presidente Jair 
Bolsonaro, que está convalescen-
do de uma cirurgia e deve voltar a 
cumprir pena em regime fechado.

Segundo as pesquisas, a maio-
ria dos eleitores está com cansa-
ço, desconfiança e tédio, mas não 
deixará de votar. Isso não é pouco: 
a democracia brasileira hoje não 
promete felicidade cívica, prome-
te apenas evitar o pior pelo simples 
fato de que existe. Essa polarização 
parece inexorável, mesmo que as 
forças de centro-direita consigam 
remover a candidatura do sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL-RJ) e/ou 
lançar um candidato de direita que 
empolgue os eleitores.

Talvez seja pouco para entu-
siasmar; no mundo em que vive-
mos, porém, é muito para preser-
var. Diante desse cenário, nos resta 
compreender melhor como foi que 
chegamos até aqui. O ano de 2025 
nos deixa em estado de perplexida-
de. De um lado, o regime democrá-
tico não colapsou, graças à Consti-
tuição de 1988, apesar de ter sido 
submetido a choques sucessivos 
que, em outros momentos de nos-
sa história, teriam resultado em gol-
pes de Estado. De outro, há eviden-
te mal-estar social, fadiga eleitoral e 
descrença na política como espaço 
de participação da sociedade e so-
lução dos problemas do país.

Esse paradoxo se explica, tam-
bém, pelo funcionamento imper-
feito, conflitivo e frequentemente 
disfuncional do sistema de freios 
e contrapesos entre o Executivo, o 
Legislativo e o Judiciário. Um sis-
tema que não produziu harmonia 
neste ano, mas fricção renitente. 
Essa fricção é visível a olho nu, mas 
impediu a captura integral do Esta-
do por um único ator, partido, fac-
ção ou liderança carismática. A de-
mocracia brasileira não se salvou 
apesar do conflito entre os Poderes; 
por ironia, salvou-se por causa de-
le. Os principais fatos ocorridos no 

decorrer deste ano mostram isso.
A tentativa de ruptura institu-

cional associada ao 8 de Janeiro 
não prosperou porque as institui-
ções não se alinharam. Não houve 
adesão do Congresso, não houve 
chancela do Judiciário, não houve 
apoio formal das Forças Armadas 
enquanto instituição. A democra-
cia resistiu porque o sistema não 
funcionou em bloco, mas em de-
sacordo, por todo o governo Bol-
sonaro. E graças a isso, depois, os 
envolvidos no golpe foram proces-
sados, condenados e já estão cum-
prindo pena.

Nesse aspecto, a condenação de 
oficiais de alta patente por crimes 
contra a ordem democrática é um 
marco histórico. Pela primeira vez 
desde a redemocratização, rom-
peu-se a lógica da tutela militar in-
formal sobre a política. Sob super-
visão do Supremo Tribunal Federal 

(STF), com amplo direito de defe-
sa, o processo fortaleceu o Estado 
democrático.

Outro exemplo: apesar dos ata-
ques às urnas eletrônicas, o siste-
ma eleitoral permaneceu íntegro 
e confiável.

Na berlinda neste final do ano, 
por causa do escândalo envolven-
do o Banco Master, o STF não foi 
capturado nem pelo Executivo 
nem pelo Legislativo. Apesar de 
todos os excessos e personalismos, 
suas decisões impopulares foram 
mantidas, pressões políticas foram 
enfrentadas e o desgaste de repu-
tações não foi maior do que a resi-
liência institucional. 

Igualmente contraditório foi 
o papel do Congresso, que con-
seguiu impor sua agenda e fazer 
com que o Executivo deixasse de 
ser o único polo de gravidade do 
sistema. Um Congresso poderoso 

— que avançou sobre o Orçamen-
to da União e se blindou contra a 
renovação, com as emendas impo-
sitivas e os fundos eleitoral e parti-
dário — é um problema. Entretan-
to, um Congresso irrelevante seria 
muito pior.

O mal-estar

Agora, o maior problema é que 
essa fricção, que explica o equi-
líbrio desarmonioso entre os Po-
deres, pode ser tornar um fator de 
risco sistêmico da ordem demo-
crática, que somente sobreviveu 
pela resiliência das suas institui-
ções, principalmente o Supremo e 
o Congresso, que agora estão sob 
desgaste “desde dentro”. Vem daí 
o grande mal-estar da sociedade 
com a política brasileira. Se a re-
siliência explica a sobrevivência 
do regime, a fricção explica esse 

mal-estar. Alguma coisa está fora 
da ordem: presidentes recentes, 
sobretudo Luiz Inácio Lula da Sil-
va e Jair Bolsonaro, tiveram quase 
metade de seus vetos derrubados, 
contra índices residuais em gover-
nos anteriores.

Não se trata apenas de presi-
dentes minoritários, houve uma 
mudança estrutural no equilíbrio 
de forças, com o Legislativo insti-
tucionalizando a ampliação mo-
mentânea de poder que obteve em 
momentos de crise. Há uma crise 
de liderança política, fratura do te-
cido social e falta de consenso po-
lítico amplo sobre o caminho a se-
guir pelo país.

O Executivo governa sem pro-
grama consistente, sustentado por 
alianças fragmentadas e negocia-
ções ad hoc. O presidente Lula é 
forte contra a extrema-direita e fra-
co como articulador de consensos 

estruturantes, o que aprofunda a 
dependência do Executivo ao fi-
siologismo parlamentar.

Outro fator de fricção perma-
nente é o exagerado protagonismo 
do STF na cena política. A Corte sal-
vaguardou a ordem constitucional, 
no entanto gerou um efeito colate-
ral: a transferência recorrente de de-
cisões políticas para o foro judicial. 
Isso enfraquece a representação, 
vicia o processo político e alimen-
ta a narrativa antipolítica que cor-
rói o sistema democrático a partir 
da descrença nas suas instituições.

As eleições

A verdade é que o bolsonarismo 
permanece como força política ati-
va, é um fenômeno do nosso tem-
po, que reflete um ciclo longo de 
fortalecimento da extrema-direita 
no mundo, sobretudo após a volta 
do presidente Donald Trump à Ca-
sa Branca. Mesmo com Jair Bolso-
naro condenado e preso, o campo 
político que lidera segue mobiliza-
do, cria fatos e tensiona instituições. 
A democracia resiste, mas paga o 
preço da radicalização permanente 
do “nós contra eles”, retroalimenta-
do pela “cultura de rechaço” do PT, 
que cresce nesses confrontos, como 
assinala Aggio em sua síntese sobre 
os 40 anos de redemocratização.

Entretanto, é inegável que a 
maioria do eleitorado derivou à 
direita nas questões ambiental, 
distributiva e ética. Mesmo com 
a leviandade com que se aprovam 
emendas constitucionais no Con-
gresso, a Constituição de 1988 
permanece progressista. Temos 
uma democracia de massas. Esse 
descompasso gera um desconfor-
to constitucional. Por isso, esta-
mos entrando num novo processo 
eleitoral, com uma ordem política 
exausta e simbolicamente empo-
brecida, apesar de sua estratégica 
resiliência como sistema.

Será difícil o eleitor entrar em 
2026 com entusiasmo e convicção, 
pois é movido por um medo biná-
rio, de retorno do autoritarismo e 
do colapso institucional. Esse bi-
narismo se retroalimenta e é pa-
ralisante. Cada movimento de um 
dos polos legitima o outro. Progra-
mas importam menos que narra-
tivas. A política deixa de ser esco-
lha e passa a ser defesa. “E la nave 
va”. Ainda assim, o sistema aguenta.

Um dia após os ataques golpistas de 8 de janeiro de 2023, os Três Poderes se uniram para mostrar a força da democracia: outros tempos

Ricardo Stuckert / PR
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Prisões em massa no Maranhão

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Turilândia (MA), José 
Luis Araújo Diniz (União), conhe-
cido como Pelego, assumiu interi-
namente a prefeitura da cidade três 
dias após ter sido preso pelo Grupo 
de Atuação Especial de Combate às 
Organizações Criminosas (Gaeco), 
na Operação Tântalo II, que inves-
tiga um esquema de desvio de mais 
de R$ 56 milhões dos cofres públi-
cos. Prefeito e vice-prefeita estão 
presos, e os 11 vereadores são sus-
peitos de fazerem parte do esque-
ma de corrupção.

A posse ocorreu no último dia 
26, por determinação do Ministério 
Público do Estado do Maranhão, 

que já havia determinado o afasta-
mento e a prisão do prefeito Paulo 
Curió (União), da primeira-dama 
Eva Curió, além da ex-vice-prefei-
ta Janaína Lima e do marido dela, 
Marlon Serrão. O contador da pre-
feitura Wandson Barros também 
foi detido. Eles estão na Unidade 
Prisional de Ressocialização de Pe-
drinhas, em São Luís.

Além dos presos, todos os verea-
dores estão sendo investigados. Até 
o momento, a Justiça determinou o 
uso de tornozeleira e prisão domi-
ciliar para os 11 vereadores de Turi-
lândia. Segundo as apurações, eles 
recebiam pagamentos periódicos 
em troca de apoio político.

José Luís Araújo Diniz foi deti-
do na terça-feira e está em prisão 

domiciliar. Mesmo na condição de 
investigado, ele tomou posse co-
mo prefeito interino por decisão 
da Justiça. Segundo o MP do Ma-
ranhão, os alvos da apuração inte-
gram uma organização criminosa 
que teria atuado de forma estrutu-
rada para desviar recursos públicos 
por meio de fraudes em licitações, 
corrupção ativa e passiva, pecula-
to e lavagem de dinheiro.

As investigações indicam que 
empresas de fachada ou con-
troladas por integrantes do gru-
po eram contratadas pela prefei-
tura para prestação de serviços, 
principalmente nas áreas de saú-
de e assistência social. Em diver-
sos contratos, os serviços não te-
riam sido executados, apesar dos 

pagamentos terem sido efetuados.
De acordo com o MP, após o 

pagamento das notas fiscais, parte 
significativa dos valores retornava 
aos investigados por meio de trans-
ferências financeiras intermedia-
das pelo contador da prefeitura. As 
empresas envolvidas ficariam com 
comissões que variavam entre 10% 
e 15% dos recursos. 

O prejuízo estimado aos co-
fres públicos de Turilândia ul-
trapassa R$ 56 milhões. Apenas 
nos contratos ligados às áreas 
de saúde e assistência social, o 
valor sob investigação chega a 
cerca de R$ 43 milhões. Até o fe-
chamento desta edição, as defe-
sas dos envolvidos não haviam 
se manifestado.
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Mesmo em prisão domiciliar, vereador Araújo Diniz assumiu prefeitura

Reprodução 

20252014

Lembra como o
Autódromo de Brasília
estava abandonado?
Esse tempo acabou.

EsteGDF foi lá e fez.

SAIBAMAIS.


